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Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 educação	 em	 saúde	 (ES)	 durante	 a	 internação	 deve	 ser	 baseada	 no	 diálogo,	 proporcionando
comunicação	 e	 intercâmbio	 de	 saber	 técnico-científicos	 entre	 profissionais	 e	 usuários.	 Esta	 prática	 favorece	 a
construção	 e	 compartilhamento	 do	 saber	 sobre	 o	 processo	 saúde/doença.	 Proporcionando	 promoção	 da	 saúde	 e
minimizando	vulnerabilidades	e	agravos	que	 impactam	negativamente	a	vida	dos	menores,	diminuindo	a	reincidência
da	 internação	 hospitalar.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 acerca	 da	 execução	 de
atividade	de	ES.	METODOLOGIA:	Em	outubro	e	novembro	de	2015,	foram	realizadas	atividades	de	campo	prático	na
Disciplina	de	Saúde	da	Criança	e	Adolescente	II,	em	unidade	de	internação	pediátrica	no	município	de	Tangará	da	Serra
–MT,	por	acadêmicos	do	sétimo	semestre	sob	supervisão	docente.	Houve	atividades	de	ES,	através	da	construção	de
fôlder	 explicativo,	 materiais	 lúdicos	 e	 audiovisuais.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÃO:	 A	 atividade	 contribuiu
significativamente	para	a	comunicação	entre	acadêmicos,	crianças	e	seus	acompanhantes.	Favoreceu	a	aproximação
dos	acadêmicos	com	as	crianças	e	aos	acompanhantes	verificou-se	uma	maior	segurança	e	confiança	em	relação	à
assistência	 desempenhada.	 Pôde-se	 compreender	 as	 dúvidas	 e	 anseios	 das	mães	 acerca	 dos	 assuntos	 abordados,
podendo	 ser	 esclarecidos,	 além	 de	 buscarem	 maiores	 informações	 sobre	 as	 condições	 clinicas	 do	 infante.
CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 A	 ES	 no	 hospital	 é	 primordial	 para	 proporcionar	 assistência	 com	 qualidade	 e	 integrada	 às
crianças,	contribuindo	para	a	redução	dos	anseios	dos	familiares,	esclarecimento	de	eventuais	dúvidas	que	acometem
a	infância.	Portanto,	é	uma	nova	maneira	de	cuidar,	ultrapassando	barreiras,	 inovando	a	arte	de	prestar	assistência,
tornando-a	mais	holística	e	humanizada.


